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A solução passa pelo conhecimento do 
problema Do átomo ao arcanjo

	 Como e quando o Princípio 
Inteligente inicia a sua caminhada 
rumo à perfeição relativa? Quais os 
passos da evolução espiritual? Onde 
está situada a Consciência? Podemos 
diferenciá-la de Psiquismo? A vida 
e a Vida se confundem? 

Vale o estudo da obra 
“Alquimia da Mente” de Hermínio 
C. de Miranda. Por ora, nos 
limitamos a uns poucos conceitos 
contidos em “O Livro dos Espíritos” 
e outros autores como Léon Denis e 
Emmanuel. (Artigo, pág. 8).

	 Irrelevante, desnecessária, contraproducente, mundana, perniciosa, 
motivo de discórdia e cizânia, Estes são alguns dos adjetivos empregados em 
nosso meio quando o assunto é política. Tudo se permite discutir: sexualidade, 
leis, drogas, atuação da justiça, enfermidades, a violência, dentro de certos 
limites. Mas não política sem que já surjam aqui ou acolá as críticas e os 
argumentos de sempre.
	 Pois bem, nosso Editorial (pág. 2) experimentou tecer algumas análises 
tomando o cuidado para não mencionar política, regimes de governo, partidos 
ou ideologias. A intenção, com o texto em tom pouco usual, foi o de restringir 
os temas à família, à segurança, religião, justiça, liberdade, economia e cultura, 
enfim, à sociedade. Todas essas questões amplamente explanadas nas Obras 
Básicas do Espiritismo por Allan Kardec e os Espíritos que o secundaram na 
tarefa da Codificação.
	 Se atingimos o nosso objetivo ou não, julgará o leitor.

A gota d’água também tem seu custo
	 Curioso que justamente no momento em que a nossa 
instituição é agraciada com certificados de excelência, conferidos 
pela Central Espírita de Informações da Paraíba e, na edição anterior, 
estivéssemos exultantes por termos atingido, no 27º aniversário 
da ADE-PR, a marca de 500 programas do “Diálogo Espírita”, 
tenhamos que, também e agora, emitir um apelo à comunidade a que 
pertencemos (pág. 2) no sentido de receber novos apoios financeiros.
	 As Menções Honrosas para a forma e conteúdo deste jornal 
e da atuação da ADE-PR como um todo, e o Destaque de 2022 ao 
programa de televisão (reprodução ao lado), como bem menciona 
Carlos Barros, responsável pela CEI, em seu encaminhamento 
dos documentos referidos ao nosso presidente, chegam-nos como 
“presentes de ano novo para estimular você e sua eficiente equipe 
de colaboradores na contínua produção do melhor em prol da nossa 
veneranda Doutrina Espírita”.
	 De fato, nunca tivemos a pretensão de realizar as coisas 
sozinhos, muito menos nos faltou humildade para admitir a existência 
de dificuldades. Até aqui chegamos. A possibilidade de seguirmos em frente já não depende exclusivamente da 
vontade pessoal. Para que leitores do CAE e espectadores do “Diálogo Espírita” continuem tendo acesso ao que 
neles se veicula, faz-se mister que mais abnegados colaboradores nos estendam a mão amiga, oferecendo o seu 
apoio pecuniário. 
	 Como nos ensinou Madre Tereza de Calcutá, Nobel da Paz de 1979: Por vezes sentimos que aquilo que 
fazemos não é senão uma gota d’água no mar, mas o mar seria menor se lhe faltasse uma gota. 

E tudo começou com elas, as 
mesas girantes

Conhecendo as doenças 
(final)

O homem de Bem e o 
medíocre

	 No Tibet, há séculos, 
os Lamas já se comunicavam 
com os desencarnados pelas 
mesas “dançantes”. Os gregos 
as conheciam, fato atestado por 
Plutarco. Em Roma, Cícero, Plínio 
e Sêneca deram notícias sobre elas. 
Em 1853, Victor Hugo comunicou-
se com a filha. Então, Mr. Rivail 
também delas ouviu falar e surgiu a 
Doutrina dos Espíritos. (pág. 3).

	 Na edição passada 
publicamos a primeira parte do 
estudo em epígrafe, com as causas 
e tipos. Agora, concluímos com as 
doenças cármicas, o papel da fé 
na prevenção e cura e as doenças 
mentais. (Palavra dos Espíritos e 
dos espíritas, pág. 04, 05 e 06).

	 “O homem de bem exige tudo 
de si próprio. O homem medíocre 
espera tudo dos outros”. A afirmação 
do sábio chinês Confúcio, ao mesmo 
tempo que nos convida à autocrítica, 
sondando o íntimo sobre o modo como 
encaramos os desafios de crescimento 
e progresso material e espiritual, 
provoca uma reflexão para questões 
do assistencialismo institucionalizado 
ou não. (Trocando em Miúdos, pág. 
8).

E ainda nesta edição
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	 Temos diante de nossos olhos um quadro de clara ameaça ao bem-
estar geral, uma sociedade em risco.  Mas risco de quê? De sermos apanhados 
por uma grave enfermidade cuja cura, lenta e dolorosa, poderá levar décadas 
ou mesmo culminar com um processo de irreversibilidade como se tem 
observado em outros países dos quais se está tomando os perniciosos modelos 
institucionais, econômicos, das estruturas familiares, no trato às religiões, 
culturais e tudo o mais que constitua a vida das pessoas.
	 Edificante falar sobre coisas eternas, essência espiritual, nobreza de 
sentimentos. Em nome da fraternidade calamos, fingimos que o problema 
não é conosco. Desejamos apenar estar no mundo, sem sermos do mundo. 
Perdoar setenta vezes sete. Oferecer a outra face. Se alguém vos tomar o 
celular, entregueis também o relógio.  
	 Quem são meus irmãos, indagou Jesus. Todo aquele que faz a vontade 
de Deus, respondeu ele próprio. E: “Toda pessoa que não está comigo, contra 
mim está”. 

Deveria ter sido uma escolha óbvia, peso flagrante na balança. 
Confundiram-se, muitos, inclusive alguns espíritas. Espíritas? Doutores da 
lei, escribas e fariseus.

Sabemos muito pouco a respeito de Deus, é verdade, mas é impossível 
enquadrar dentro dos seus atributos máximos o que já está presente e o que 
faz parte de projetos. 

Descriminalização do aborto até seis meses de gestação, enquadrada 
como questão de saúde pública. Isso mesmo. Você ajudará a pagar os 
assassinatos no ventre das mães. Liberação das drogas. Dissolução 
familiar até o extremo das relações múltiplas e simultâneas, sem limites à 
consanguinidade (PL 3369/2015). 

Um pouco mais. Explícita oposição às práticas religiosas. Sexualização 
infantil. Subtração do poder pátrio, ora definido como opressor, que deve ser 
transferido à escola controlada pelo poder doutrinante do Estado. 

Completo aviltamento cultural através da proposital degradação das 
artes em geral. Alguém tem prestado atenção às letras das músicas atuais? 
A figuração de Jesus arrastado e açoitado na avenida do carnaval? Novelas? 
As manifestações públicas, despudoradas e agressivas, em supostas 
manifestações por direitos de minorias? Dez bilhões para os “artistas” e um 
para a produção de alimentos!

Questões 882 e 884 de “O Livro dos Espíritos”. No porvir imediato 
presenciaremos a repetição de cenas já vistas centenas de vezes em passado 
recente. Tentativas já foram feitas para além das propriedades rurais. Tudo 
para diminuir as desigualdades sociais. Então, sejamos todos muito solidários 
e caridosos, não é mesmo?

Mão de ferro, mordaças, abusos, arbitrariedades, trapaças, fraudes, 
deboches, prisões ilegais, desrespeitos à Constituição impostos pelas cortes 
judiciais, a ditadura travestida de defesa da democracia, imprensa cúmplice. 

Uma sociedade em risco

ADE-PR necessita com urgência de mais 
colaboradores
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Certamente os “bons” engolirão tudo isso sem queixas.
Agora, só um pouquinho de economia. Observem que não estamos 

falando de política, tema tabu no meio espírita. Como se depreende do 
exposto e do próximo parágrafo, a política não faz parte da vida do espírito 
reencarnado que consegue a façanha de flutuar acima desses problemas 
mundanos que em nada afetam o seu destino. O poderoso livre-arbítrio 
individual prevalece determinando o presente e futuro, independentemente 
do que os administradores públicos façam.

Nenhum problema se nossos impostos voltarem a financiar, a juros 
paternais, obras de infraestrutura nas casas dos vizinhos. O primeiro gasoduto 
já vem aí. Irrelevante se aqui dentro ainda temos deficiências graves nas 
áreas de saneamento, transporte urbano ou se em termos educacionais somos 
quase sempre os campeões invertidos nas avaliações internacionais. Para a 
segurança não precisará mais de recursos com o desarmamento das polícias 
e a liberação de furtos e roubos de algumas centenas de reais se for “por 
necessidade”.

Só para fechar este exemplo de solidariedade extrema: acenos à moeda 
única na América do Sul. Que tal compartilhar os desmandos econômicos dos 
vizinhos só como demonstração de sincera amizade? Em vez de crescimento 
e desenvolvimento do nosso país, melhor dividir a miséria e suportar a alta 
da inflação e mais um ou outro efeito colateral. Muito mais fácil e rápido 
destruir do que construir.

Os bons, silentes, cordatos, olhar fixo no futuro, na Pátria do Evangelho. 
Os maus tomando tudo de assalto. Perturbadores sintomas de uma sociedade 
em risco, doente, que prefere a imolação à luta.

	 Há dois anos e meio a ADE-PR passou, mais uma vez, por um 
momento difícil financeiramente. Acionando amizades e usando da 
criatividade conseguimos contornar. Foi um período de relativa tranquilidade, 
sempre maximizando os recursos, cortando despesas.

Acontece, porém, que, em questão de semanas, e não por imprevidência, 
a situação mudou. Um dos maiores colaboradores desencarnou. Três deixaram 
de anunciar no jornal. Com outro colaborador especial perdemos o contato. 
Menos receita aqui e ali. E na outra ponta, algumas despesas inevitavelmente 
aumentaram.

Resta uma autonomia financeira para a circulação deste jornal e 
veiculação do programa de TV “Diálogo Espírita” para bem poucos meses. 
Se não obtivermos êxito na tentativa de angariar novos colaboradores, 
infelizmente, este trabalho de tantos anos terá que ser interrompido.

Julgamos um tanto quanto constrangedor, mas não vislumbramos outro 
meio que não o de apelar novamente para os nossos leitores e telespectadores 
para reforçarem o auxílio econômico.

Estipulamos a necessidade de, no mínimo, 15 novos cotistas ao valor de 
R$50,00 mensais. Obviamente diminuirá tal necessidade se a pessoa assumir, 
por exemplo, duas cotas ou mais. Ou algum dos atuais colaboradores puder 
também reajustar o seu valor que, é bom lembrar, começou com R$50,00 e 
nunca em dez anos, foi atualizado, exceto, voluntariamente por um ou outro.

Contatos pelo e-mail adepr@adepr.org.br ou pelo whatsapp (41) 
98777-2201.
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Curiosidades sobre as mesas girantes
No Tibet, Grécia e Roma; as experiências de Victor 

Hugo e Eugênio Nus e a mesa e o berço

	 O fenômeno das mesas girantes teve o seu auge na França em 
1850/1851 como divertimento. Respondiam até perguntas mentais, mas já 
eram conhecidas no Taoísmo de Laot-Sé; entre os chineses há séculos. No 
Tibet, os Lamas também lidavam com elas (uma mesa com areia ou cinza 
e uma flecha suspensa no teto). Também entre os gregos, o que foi atestado 
por Plutarco e outros. Em Roma, Cícero, Plínio e Sêneca deram notícias 
sobre elas.
	 O escritor Victor Hugo, autor de “Os Miseráveis”, esteve exilado 
na ilha de Jérsey e a convite da poetisa, romancista e dramaturga e médium 
Delphine de Girardin, participou de sessões com as mesas girantes. No 
início ele não acreditou que os espíritos pudessem se comunicar por esse 
meio, mas mudou de opinião quando, no dia 11/09/1853, a mesa soletrou o 
nome Leopoldine, sua filha, que aos 19 anos, havia morrido afogada num 
acidente de barco no rio Sena, em 07/12/1843.
	 Nessas sessões, André Chunier, poeta guilhotinado, terminou um 
poema. Às vezes, comunicavam-se Ésquilo, Shakespeare. Pelo menos de 
uma dessas sessões foi feita a Ata por Augusto Vacquerie publicada no 
livro Le Miettes de l’Histoire.
	 Depois de divertir as pessoas nos salões parisienses em meados do 
séc. XIX, as chamadas mesas girantes ou dançantes que, na verdade, não 
giravam, mas saltavam ou batiam os pés chamaram a atenção de estudiosos 
como Allan Kardec que, a princípio, também julgou que tudo não passava 
mesmo de uma brincadeira envolta em truques de mágica e prestidigitação.
	 Quando convidado pelo Sr. Carlotti em maio de 1855 para participar 
de uma dessas sessões nas quais se dizia que os espíritos se comunicavam, 
ele compareceu com desconfiança. Mesas que se moviam sem a intervenção 
de nenhuma força visível e que até “falavam”, isso não era admissível. O 
Sr. Carlotti lhe disse que eram espíritos, ele topou investigar e assistiu pela 
primeira vez uma sessão desse tipo na casa da Sra. Planeimason.
	 A questão do item 123 de “O Livro dos Médiuns” esclarece que, 
assim como ocorre na psicografia e psicofonia, no caso das mesas girantes, 
a mensagem inteligente é transmitida primeiramente ao médium (de modo 
inconsciente, via subcórtex cerebral) e daí o impulso magnético atinge a 
mesa.
	 No livro “No Invisível”, de Leon Denis, descreve-se o fenômeno 
com o escritor Eugênio Nus, onde a mesinha tomava-se de vida própria, 
ia, voltava, detinha-se, erguia-se em dois pés e obedecia. Não precisava de 
palavras, gestos ou sinais; só pensamentos. Respondia em inglês e dava 
várias definições rápidas, sábias, em 12 palavras sobre harmonia, amor, 
religião, etc. 

O escritor francês Eugênio Nus viveu de 1816 a 1894, foi, portanto, 
contemporâneo de Allan Kardec e que com ele tinha amizade. As reuniões 
aconteciam em Paris e delas também participavam o pintor Charles Brunier, 
o compositor Allyre Bureau e o engenheiro Franchot.

No início usavam uma mesa de jantar, pesada e maciça, que se erguia 
sobre dois pés e permanecia imóvel em equilíbrio. Depois experimentaram 
uma mesinha mais leve que saltitava, erguendo-se sob as mãos nela 
apoiadas, imitava o movimento oscilatório do berço.

Não necessitava de palavras, gestos ou sinais. Bastava emitir uma 
ordem e ela, “rápida como o pensamento”, ia, voltava, detinha-se, erguia-
se nos dois pés e obedecia. “Falava” através de um número convencionado 
de pancadas para cada letra do alfabeto e construía frases delicadas ou 
profundas. Respondia em inglês usando expressões, às vezes, desconhecidas 
dos presentes que só conseguiam traduzir com o uso de dicionários.

Exemplos de definições em 12 palavras: “Harmonia é o equilíbrio 
perfeito do todo com as partes entre si”.

Aqui é o próprio escritor Eugênio Nus quem relata. Por mais 
vontade que tivéssemos de nos limitar ao papel de experimentadores, não 
nos era possível permanecer indiferentes às afirmações desse interlocutor 
misterioso que exibia e impunha sua estranha personalidade com tanto 
vigor e independência, superior a todos nós, pelo menos na expressão e 
na concentração das ideias, não raro nos descerrando perspectivas de que 
cada um confessava de boa-fé não ter tido jamais a intuição.

Agora vejamos a resposta à pergunta “Que é o dever?” O dever é o 
cumprimento, por livre volição, do destino do ser inteligente. O dever é 
proporcional ao grau do indivíduo, na grande hierarquia divina necessária. 
Digo necessária, porque sempre a necessidade implica Deus.

E agora uma comparação, para definir a prece: Suponhamos um ser 
representado por um círculo. Esse ser tem uma vida interna e uma vida 
externa. Sua vida externa ou irradiante, ou expansão divina, parte do 
ponto que está no centro e ultrapassa o círculo que corresponde ao finito 
para dirigir-se ao infinito. Aí está, portanto, a elevação na vida. Como 
religião atual, chama-se isso, no ponto de vista da prece, simples ascensão 
para Deus. Sondai essas três palavras, e podereis concluir com a Ciência.

O misterioso interlocutor de Eugênio Nus nunca se identificou, mas 
em outras ocasiões e locais, manifestaram-se personalidades absolutamente 
desconhecidas dos experimentadores e suas identidades puderam ser 
comprovadas. 

Dois exemplos. Anastácia Perelyguine, falecida no hospital de Tambov 
(Rússia), em novembro de 1887 e que se manifestou espontaneamente pela 
mesa, no dia seguinte ao de sua morte, em casa do Sr. Nartzeff, a um grupo 
de pessoas, as quais lhe desconheciam a existência.

E Abraão Florentino, soldado da milícia americana, morto a 05 de 
agosto de 1874, em Brooklin (USA), que se comunicou em Shanklyn, 
ilha de Wight (Inglaterra), no mesmo mês, indicando sua idade, endereço 
e abundantes particularidades acerca da sua vida passada. Minuciosa 
pesquisa resultou que todas as informações eram exatas.
	 Gabriel Delanne, no livro “A alma é imortal”, conta que em 
20/10/1863, na Sociedade de Estudos Espíritas de Turim, o prof. Morgari 
relatou um fato ocorrido em Fossano quando o espírito de uma mulher 
dirigiu palavras ao marido desejando ver os filhos que dormiam. A mesa 
moveu-se com grande rapidez, foi até o aposento, acercou-se do berço, 
ergueu-se, inclinou-se no ar para a criança que, dormindo, estendeu-lhe os 
braços e exclamou “mamãe! Oh! mamãe!”.
	 Por trás de uma aparente brincadeira como foram tratadas 
inicialmente as mesas girantes os espíritos chamaram a atenção para si 
e no momento certo e com a pessoa certa, no caso, o prof. Rivail, deram 
início ao estudo científico das comunicações entre os vivos e os chamados 
mortos.
	 Com o passar das experiências, notou-se que as mesas podiam 
ser substituídas por cestinhas de vime até se dispensá-las e se obtivesse a 
escrita de modo mais direta e eficiente, diretamente pelo braço do médium.



As doenças cármicas.

	 Continuando nossa exposição iniciada na edição passada sobre as 
enfermidades, partimos com a afirmação de Nancy Puhlmann[1]: “nem toda 
doença é cármica; muitas pessoas pedem-nas para favorecer as pesquisas 
científicas”. Aditaríamos que[2] As enfermidades que atacam o organismo 
humano podem ter origem espiritual ou não. Quadros infecciosos, por 
exemplo, têm mais a ver com a exposição a alguns agentes mórbidos e estado 
momentâneo do sistema imunológico do que com a alma, embora a ação da 
mente - na depressão, por exemplo, - possa 
contribuir para a queda da resistência 
orgânica e consequente favorecimento de 
vírus e bactérias.

Nas patologias primariamente 
espirituais há as congênitas, as que já se 
nasce com elas, e as hereditárias que se 
manifestam em algum momento da vida e, 
portanto, com um perceptível componente 
cármico ou decorrente da lei de Causa e 
Efeito acionada em vias pretéritas.
	 Outras vezes, porém, doenças surgem 
por desenvolvimento exclusivo no presente. 
Tanto se abusa dos vícios como o tabaco, o 
álcool, a glutonaria, excesso de trabalho ou 
falta de repouso que o corpo não suporta 
e adoece. De certa forma, constata-se também aí os mecanismos da ação e 
reação, mas de um modo um pouco diferente...
	 Seriam de origem cármica a artrite reumatoide, a asma, a tuberculose e 
boa parte das neoplasias[3]. As doenças cármicas não só provocam o reequilíbrio 
do perispírito pelo espírito, mas impõem limitações localizadas para evitar 
novos abusos daquela natureza, portanto, são educativas[4]. 

Da exposição deste autor depreende-se que se ocorre abuso contra si 
(vícios), há lesão imediata do perispírito que drenará para o corpo provavelmente 
só na próxima encarnação. Se a falta foi moral contra terceiros com insensibilidade 
de consciência, terá que vir primeiro a lembrança (provocada por Espíritos, 
espontânea na revisão das vidas, pelo estudo ou provocada por obsessores) e o 
arrependimento com a instalação de um fulcro energético negativo pelas ideias 
fixas que migrarão para o perispírito e daí se instalarão ao futuro corpo.
	 Por fim, Luiz Gonzaga Pinheiro[5]: “uma parte sensível do corpo pode 
desencadear enfermidades em outra que foi a lesada no passado”. 

As doenças e a fé.

Os estudiosos[6] se dividem entre os que explicam os bons resultados 
pelo estilo de vida mais saudável das pessoas religiosas e os que acham que as 
curas se dão pela força da fé. As que praticam alguma religião vivem em média 
10% mais, têm menos depressão e sofrem menos estresse.

Isto os médicos admitem. O que eles têm dúvidas é em relação, por 
exemplo, de que sofram menos doenças cardíacas, recuperem-se mais 
rapidamente de qualquer doença, tenham recuperação mais rápida pós-cirurgia 
do coração, apresentem mais sobrevida em doenças sem curas como Aids, 
fiquem doentes com menos frequência. E descartam que possam ser curadas 
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pela fé, tenham menos doenças neurológicas, desenvolvam menos cânceres.
 Porém, no início do século, na Universidade de Colúmbia, Nova York, 

realizou-se uma pesquisa com orações à distância para mulheres com dificuldade 
de engravidar. O grupo auxiliado pelas orações (sem saber) teve gravidez 50% 
enquanto no outro grupo só de 23%. 

Mas há quem entenda que os resultados[7] sobre doenças responderem 
melhor à influência religiosa como as do sistema imunológico, cardiovascular e 
endócrino podem ser entendidos apenas como flutuação estatística. Cremos que 
neste caso, só quem vivencia a fé sabe de seus efeitos reais.

Alguns estudos, porém, parecem não dar margem a dúvidas sobre o efeito 
positivo da fé na prevenção e cura de doenças. 
Joilson Mendes[8] menciona um estudo 
que relacionou os níveis de interleucina-6 
(relacionado a infecções crônicas, diabetes, 
câncer e doenças cardiovasculares) e apontou 
que eram 42% mais baixos nos indivíduos que 
frequentavam algum templo.

Karold Koenig, citado na mesma fonte, 
estudou 4.000 idosos acompanhados por seis 
anos e o risco de morte entre os religiosos 
era 46% menor. Strawbridge acompanhou 
5.286 pessoas durante 28 anos e concluiu que 
os religiosos viviam mais tempo e morriam 
menos 36%.

Na Dartmounth Medical School, dos 
Estados Unidos[9], 232 pacientes operados do 

coração em 1995 apresentaram a cura três vezes maior nos religiosos. Outra 
pesquisa, no Horth Carolina Hospital apontou que a depressão e doenças físicas 
tinha menor incidência em quem frequentava igrejas. Em Los Angeles, exames 
de ressonância magnética revelaram variações da atividade cerebral durante a 
prece. 

Alberto Pereira dos Santos[10]: em Israel, 3.900 pessoas vivendo em kibutz 
por 16 anos apresentaram a taxa de mortalidade por doenças cardiovasculares 
e câncer 40% mais baixas nos religiosos. E um estudo da Universidade de Yale 
com 2.812 idosos demonstrou que os que nunca ou raramente iam à igreja 
apresentavam taxas de acidente vascular duas vezes mais altas.  Já um estudo, 
este do Dr. Koeing, da Universidade de Duke, iniciado em 1986, com quatro 
mil pessoas por seis anos, concluiu que das sem vinculação religiosa, menos de 
50% estavam vivas depois de seis anos enquanto das religiosas, 91,2% estavam 
vivas.
	

Doenças e suas curas.
	 Principiemos este tópico lá atrás, com Kardec. Na Revista Espírita[11], 
primeiro ele explica que as curas de doenças, quando há danos celulares e de 
tecidos, se faz pelo uso de remédios comuns, homeopatia e apoio magnético. 
São processos mais demorados. Já as instantâneas se dão exclusivamente pelo 
magnetismo com expulsão de maus fluidos. Nas primeiras, é como a substituição 
de peças de relógio; nas últimas, apenas uma limpeza de poeira. 

Esclarece, também, que para curar a matéria, o remédio adequado é o 
alopático, enquanto para as enfermidades espirituais só se alcança êxito com 
aplicações magnéticas. Já o medicamento homeopático faria o traço de união 
entre os dois, corpo e espírito para as “afecções mistas” a que, atualmente, 
chamaríamos de doenças psicossomáticas. 
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Reforça, por fim, que o tratamento fluídico para casos onde há somente 
desarranjos celulares ou de um tecido, deve ser gradual, penetrante e suave, 
enquanto para as infiltrações de maus fluidos nos órgãos, há necessidade de 
ação mais enérgica, como uma descarga elétrica, expulsador, violento. 

Para ilustrar, Andrew Jackson Davis foi aprendiz de sapateiro, tinha baixa 
estatura; e não possuía instrução, mas diagnosticava doenças e curava pela 
clarividência[12]. Ernesto Bozzano, em uma biografia sobre Jonath Koons, 
porém, se referindo ao caso “J. Larkin”, médico de Massachussets que tinha 
vivendo em sua casa a jovem médium Mary Jane que diagnosticava doenças 
quando estava no estado de sonambulismo.
	 Abel Sidney[13] narra sobre a russa Natasha Demkina, que aos 16 
anos de idade, localizava doenças apresentando diagnósticos de impressionante 
precisão com detalhes que escapavam à ultrassonografia (The Sun, de 
16/01/2004). A primeira demonstração de sua visão raio-X ocorreu quando 
tinha 10 anos.

Doenças mentais.
	 Pode-se dizer que as enfermidades mentais pertencem a dois grandes 
grupos: as anímicas e as obsessivas, estas últimas provocadas por personalidades 
exteriores, digamos assim, ao indivíduo-paciente. Não se deve confundir aqui o 
termo obsessão conforme estudado dentro da Doutrina Espírita e a classificação 
da ciência psiquiátrica quando se refere, por exemplo, aos transtornos obsessivos-
compulsivos.
	 Vejamos o que nos diz Adenáuer de Novaes[14], a título de brevíssima 
introdução. A psicopatologia é o ramo da Psicologia e da Psiquiatria que se 
dedica ao estudo e tratamento das doenças mentais... Expiações nada mais são 
do que expressões do psiquismo que necessitam de reorganização adequada 
a parir de novas experiências bem conduzidas... Grande parte da dificuldade 
em conciliar as invasões psíquicas, oriundas ou não de processos obsessivos, 
do Inconsciente na Consciência, se deve a sua ignorância sobre a sua própria 
imortalidade.
         Em se falando das obsessões propriamente ditas – conceito espírita -, 
temos que[15] os possíveis efeitos psíquicos delas são: ideias fixas, perda 
de domínio da vontade, inquietação, excitação a desejos fortes, emersão de 
impulsos adormecidos, indisposições agressivas, subjugação a cansaço físico e 
dificuldade de concentração, medo infundado, mania de perseguição. Manoel 
P. de Miranda acrescenta que “a mente obsidiada favorece a proliferação de 
bactérias e cânceres, tuberculose, hanseníase”, além de doenças do aparelho 
digestivo, respiratório e circulatório, alergias. 
         Com a palavra, agora, a ciência médica[16]. Os transtornos da família da 
ansiedade são: 1- síndrome do pânico (ansiedade de curta duração); 2- fobias 
(crises de ansiedade por situações específicas); 3- ansiedade generalizada 
(perturba a vida social); 4- transtorno obsessivo-compulsivo; 5- estresse 

Palavra dos Espíritos e dos espíritas
pós-traumático (situação estranha ao ciclo normal da vida, sequestro, morte 
violenta de familiar); 6- os transtornos de humor, subdivididos em: 1- distimia 
(depressão leve confundida com mau-humor); 2- depressão; 3- transtorno 
bipolar (alternância entre euforia e depressão).
	 Daqui para 
frente ficamos com 
os estudos do Dr. 
Jorge Andréa dos 
Santos. De uma de 
suas obras sobre 
o assunto[17] 
extraímos que 
“os complexos 
afetivos filtram-
se no exaustor 
da consciência 
impulsionada pela 
lei cármica ou 
despertada pelas 
mentes desencarnadas através da afinidade e resulta em dores psicológicas 
(ansiedades, distúrbios neuropsicóticos) que irão neutralizando-se, dissipando-
as e, pelo exigir de respostas adequadas, desencadeia reações construtivas”. 
Ex.: troca o conflito (e seus efeitos) do pretérito do egoísmo pela virtude oposta: 
altruísmo, desprendimento, generosidade.
	 As ansiedades e a neurose são resultantes do conflito entre o sugerido 
para o eu profundo como necessário à reparação e evolução e o comportamento 
direcionado pelos objetivos diversos que sufocam as deliberações do espírito na 
erraticidade e dos conflitos não resolvidos.
	 Os histéricos - determina ele -, os fóbicos, obsessivos, hipocondríacos 
podem ser classificados tanto como neuróticos, personalidade psicopática 
ou psicótico. Já as neuroses surgem às expensas dos reflexos condicionados, 
enquanto a neurose de angústia está envolvida em medo (da morte, loucura, 
claustrofobia).
	 As neuroses de conversão (física) podem provocar a cegueira 
passageira, paralisia, histeria e cansaço, incapacidade e/ou dificuldade de 
atenção, intolerância emotiva, irritabilidade (capítulo da neurastenia) e a 
neurose depressiva causa cansaço intenso e desmaios. 
	 No entendimento deste autor, a psicose é cármica. O tratamento, às 
vezes, cura em definitivo os sintomas, mas sempre com sequelas psicológicas 
de maior ou menor evidência. Outras vezes só aumenta as fases intercríticas. 
Pode perdurar por mais de uma encarnação. TIPOS: esquizofrenia, maníaco-
depressivas.
	 Falando em esquizofrenias, nelas há redução de relacionamento, 
mergulho num mundo de fantasias delirantes, perseguição, mania de grandeza, 
alucinações auditivas. Há geralmente também obsessão provocando esses 

delírios somando-se aos pessoais. O mundo interior intenso 
faz desligar do meio ambiente (em alguns, por grande 
tempo com pensamentos fragmentados com bloqueio 
emocional e ilógicas criações). TIPOS: a) simples - vive 
o seu mundo interior; desequilíbrio na adaptação social; 
b) hebefrênica – própria da adolescência: os maneirismos, 
“risos bobos” e permanência em isolamento, sem 
relacionamento; c) catatônica - atitudes estereotipadas, 
imobilidade de horas; d) paranoide - delírios constantes, 
principalmente perseguição; difícil tratamento, sintomas 

CONTINUA→
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insistentes e fixados com bloqueio afetivo. São traiçoeiros e perigosos.
	 Os maníaco-depressivos oscilam para cima e para baixo, mas, às vezes, 
permanecem por tempo indeterminado num estado. Na fase maníaca, atividade 
intensa pela velocidade do pensamento, verbosidade, planos mirabolantes com 
severas modificações de emotividade, extravagantes, roupas coloridas, gestos 
inadequados, envolvem outros e, se contrariados, tornam-se violentos. Na fase 
depressiva, sentem-se fracassados, pensam em suicídio, possuem laivos de 
delírio, pessimismo se houver diálogo.
	 Jorge Andréa volta ao assunto em outra obra sua[18], na qual reforça e 
amplia alguns conceitos. Eis o quadro que ele nos apresenta. Os doentes mentais 
básicos são os neuróticos, as personalidades psicopáticas e os psicóticos. 1- 
neuróticos: são inseguros, mas ajustados ao meio; 2- personalidade psicopática 
(distúrbio cármico): desajuste com o meio. TIPOS: a) instáveis emocionais 
- imaturos, sem decisão, inseguros, querelantes, pobres afetivamente; b) 
personalidades passivas - não se aborrecem, têm ojeriza à violência, não sabem 
e não gostam de negar. Dependentes e explorados, tediosos pelas complicadas 
abordagens dos fatos. Repressões de sentimentos que desencadeiam doenças 
psicossomáticas, decisão bloqueada; c) personalidades agressivas - irritáveis, 
explosivos, o que lhes dá excessiva autoafirmação. Se inteligentes, tornam-se 
líderes; se rudes criam querelas. A agressividade é uma máscara para ocultar 
insegurança e ansiedades. Quando sozinhos são fracos. Em bandos e armados, 
se não se afirmam, sucumbem; d) personalidades compulsivas - meticulosos, 
doentiamente arrumados, dedicados ao trabalho, desprezam sentimentos alheios, 
dificuldades inexistentes com angústia vital da qual é reflexo; e) personalidade 
antissocial - irresponsáveis, não se fixam na vida familiar, mentirosos e 
intolerantes. Delinquência e crimes, quadrilhas. Se castigados não se emendam. 
Não se incluem aí os jovens desencadeados - sic e sem princípios que podem 
ser corrigidos; f) desvios sexuais - sadismo, masoquismo, exibicionismo, 
homossexualismo (termo o original). Estes: amabilidade incontida, egolatria, 
às vezes, narcisista, hostil a ambos os sexos. Tendem à ansiedade, fobias, 
depressões, esquemas mentais complicados (prolixos e fastiosos no diálogo; g) 
alcoolismo e toxicomania – 3 - psicótico: desestruturado psiquicamente. 
	 O segundo grupo (personalidade psicótica) pode trabalhar normalmente, 
mas com ocasionais impulsos irresistíveis pelas alterações de conduta em 
desajuste com o meio. Nos mais graves: violentos, perigosos, criminosos 
(intensos bloqueios afetivos e já beiram à psicose). Nesta, há grandes desvios 
mentais, perda da realidade e, às vezes, não se consideram doentes; excêntricos. 
Os neuróticos mais sofrem e menos fazem sofrer; as personalidades psicopáticas 
menos sofrem e mais fazem sofrer (frieza afetiva) e o psicótico requer 
internamento. 
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Autorretrato
	 No início de 2013, na edição de número 95, nossa principal manchete 
dava conta da estreia, prevista para o mês de março, do programa de TV Diálogo 
Espírita. A empolgação era grande como podemos ver logo no primeiro parágrafo 
da matéria: Sem dúvida, esta é a melhor notícia dos últimos anos, talvez de toda 
a história de vida da Associação de Divulgadores do Espiritismo do Paraná, 
fundada em outubro de 1995.
	 O Editorial, na página seguinte, tratou do mesmo assunto. Dali 
pinçamos outro trecho que dá uma pista de como o sonho tinha raízes antigas. 
O “namoro mais apaixonado” começou em 2001 quando a ADE-PR passou 
apoiar o programa Espiritismo na TV, produção do confrade Rubens Corrêa 
da S.E. Os Mensageiros da Paz. Ao emprestarmos nosso auxílio financeiro e 
sermos apresentados às câmeras em quadros com o “ADE-PR Debates” e 
“Opinião ADE-PR”, vislumbramos que um dia poderíamos, também, chegar lá, 
oferecendo uma opção a mais para as pessoas tomar contato com a Doutrina 
Espírita sem saírem de seus lares.
	 Seguindo adiante nesta rápida rememoração do que publicou a nossa 
edição do primeiro bimestre de 2013, chegamos à página 4, com a seção Livros 
que eu recomendo e a resenha do livro “Que é Deus”, do autor Eliseu F. da Mota 
Júnior, obra esta dividida em quatro partes, a saber: A Ciência e Deus, A Religião 
e Deus, A Filosofia e Deus e O Espiritismo e Deus.
	 Na página 5, duas matérias: “Paciente em estado de coma comunica-
se eletronicamente” e “Cientistas estudam cérebro de médiuns brasileiros em 
transe”. Desta última, vale recordar que a pesquisa foi realizada por cientistas 
da Universidade de São Paulo (USP) e da Universidade Thomas Jefferson, da 
Filadélfia, e publicada em artigo da revista Public Library of Sciences.
	 Na página 7, na seção O que dizem os outros jornais, três menções. A 
primeira da revista “Cultura Espírita”, sobre o uso do, em inglês, PDCA (planejar, 
executar, avaliar e corrigir), ferramenta administrativa, mas aqui na aplicação da 
reforma íntima.
	 ‘O períspirito e suas modelações’, da mesma revista e edição (n° 42, 
setembro de 2012), artigo desenvolvido por Luiz Gonzaga Pinheiro, foi o segundo 
tópico. E da revista “Reformador”, edição nº 2.206, janeiro de 2013, demos corpo 
ao título “Abrade presente na reunião das Especializadas em Brasília”. 
	 E para fechar a edição, um texto de Carlos Pereira, na seção Divulgar 
com Eficiência. Na ocasião, o articulista pernambucano cuidou do tema ‘Como 
produzir programas de rádio’.
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A agenda de Kardec
Marcelo Henrique

Todo espírita sensato que se debruça sobre o conteúdo completo 
das obras de Allan Kardec percebe as suas características pessoais de “bom 
senso reencarnado” (Flammarion). Kardec era metódico, sistemático, 
organizado, racional, detalhista, tenaz, perspicaz e equilibrado, entre 
outras virtudes. A Obra Espírita, como ele mesmo destacou, jamais veio 
“pronta e acabada” ou completa. O intercâmbio propiciado pelos diálogos 
– os espontâneos e os derivados de evocação –, foi um enorme quebra-
cabeças. Não raro, eram as respostas obtidas o ponto de partida para novos 
e sucessivos questionamentos: uma maiêutica espiritual. À medida que 
os assuntos iam se desenvolvendo e ocorria o aprofundamento dos temas, 
Kardec pensava em obras específicas que poderiam reunir as informações 
em diferentes contexturas. Assim se deu com “O Livro dos Espíritos”, 
a obra primeva e inicial, mas também nas demais, de especificidade e 
singularidade, como é o caso de “A Gênese”.

Kardec calculava bem cada um de seus passos. Não era afoito, 
nem abrupto. Pensava, repensava e voltava a pensar, sucessivamente, em 
tal ou qual ideia e, no conjunto de sua Obra, percebe-se pela redação de 
textos, capítulos e obras, a acuidade do registro dos fatos que ocorriam 
e dos passos que ele, Rivail, tomava, com discernimento: uma rotina 
seriamente seguida, dando ciência à comunidade espírita, de cada passo. 
Era a Agenda de Kardec. Não se tratava de nenhum diário, nem seria 
qualquer documento produzido por Kardec, agora descoberto. 

O que seria, então, a Agenda? Kardec e sua perspicácia, mesmo 
com a limitação de recursos e de tecnologia, concebeu um poderoso 
instrumento que, ao mesmo tempo, consignava registros e apontamentos, 
divulgava textos recebidos no intercâmbio mediúnico, publicava relatos 
de viagens, correspondências e diálogos com pensadores, espíritas ou 
não, e, ainda, dava ciência ao movimento espírita de então, acerca dos 
próximos atos de sua trajetória como espírita. A Agenda era a “Revue 
Spirite” (Revista Espírita), que fez editar de janeiro de 1858 a abril de 
1869 (o último de sua lavra e autoria, que estava pronto e no prelo, posto 
que faleceu a 31 de março de 1869).

Nestes fascículos, depois volumes, anuais, Kardec utilizou-se das 
seguintes ferramentas literárias: 1) Divulgação de textos (psicografias e 
psicofonias), por ele revisados; 2) Publicação de correspondências que 
travou com inúmeras personalidades de distintas áreas e com representantes 
do movimento espírita; 3) Informação acerca das ações que ele, Kardec, 

estaria realizando em 
nome do Espiritismo; 
4) Registro das 
atividades da 
Sociedade Parisiense 
de Estudos Espíritas 
– o primeiro “centro 
espírita” do planeta 
– com ênfase 
para elementos de 

organização e formalística, orientativos a outras instituições; e, 5) Anúncio 
da publicação de novas obras ou de novas edições, algumas revisadas das 
já existentes.

Este contexto, verdadeiramente, merece de nós, que estudamos 
e defendemos o patrimônio intelectual e cultural de Allan Kardec, sob 
a proteção da juridicidade à época, nacional (francesa) e internacional 
(Convenção de Genebra), especial atenção, remontando aos mesmos 
critérios de lógica e bom senso existentes na personalidade do educador 
de Lyon.

Na “agenda”, não constou qualquer anúncio EXPRESSO, por parte 
de Rivail, de que se estava preparando uma “quinta edição” de sua derradeira 
obra – “A Gênese” –, sobretudo com as reformulações e adulterações que 
se constata, comparando-se os dois textos distintos: primeira e quinta. Esta 
última – que passou a ser tida como “definitiva”, equivocadamente – sem 
a prova cabal de sua autoria, violenta, assim, de modo capital o patrimônio 
intelectual de seu autor. No conteúdo, lamentavelmente, há trechos que não 
se adequam à disciplina do pensamento de Allan Kardec. Em muitos dos 
trechos “alterados”, inclusive, há a desnaturação completa de princípios e 
fundamentos do Espiritismo, tal qual nos legou, em espírito de sistema, o 
pensador lionês, promovendo, assim, a incorporação de teses que não se 
coadunam com o “edifício espírita” e propiciam, drasticamente, a perda 
de objeto, ainda que parcialmente, da obra publicada, em relação a todo o 
contexto espírita.

O ponto fundamental de discórdia é, como os estudiosos do 
Espiritismo sabem, as diferenças entre o conteúdo espírita e a polêmica 
obra de Roustaing (“Os Quatro Evangelhos”). Esta, no seu “Catálogo 
Racional”, NÃO É apontada por Kardec como literatura espírita, pela 
DESCONFORMIDADE com o contido nos itens 64 a 68, do Capítulo XV, 
de “A Gênese” (quando trata da natureza do corpo de Jesus). Ora, para quem 
se afilia à “tese” de que a quinta (e adulterada) edição do livro em tela seja 
“legítima”, como explica a supressão (violenta, premeditada e intencional) 
do verdadeiro item 67, deste capítulo, renumerando-se os demais? 
Procedendo a tais adulterações em “A Gênese”, o(s) responsável(is) por tal 
façanha e os que a ela aderem, fazem reaparecer as causas da “desunião” 
da família espírita, recepcionando, a contrário senso do diligente trabalho 
de Rivail, a tese rustenista. Isto por si só já é suficiente para a atuação dos 
interessados em resgatar a verdadeira edição da última obra kardeciana.

Por fim, repetimos a advertência do Codificador: “Na ausência dos 
fatos, a dúvida é a opinião do homem sensato”. O homem sensato, diante 
dos fatos, procura entendê-los e buscar a recomposição do estado original e 
verdadeiro. Em homenagem à Agenda de Kardec, nós, espíritas, estudiosos 
e sensatos, permanecemos com a nossa agenda, atual, contemporânea, fiel 
à dele!
Errata: Por lapso não  foi atribuída 
a autoria da foto abaixo, retirada do 
site  https://www.se.pl/wiadomosci/
swiat/kochal-kosmos-i-kobiety-
stephen-hawking-zmarl-w-swoim-
domu-w-cambridge-aa-y28Y-X6uD-
Qi6z.html, onde consta   archiwum 
se.pl”e publicada na edição 127 de 
maio-junho de 2018 deste jornal. 
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		  A frase que nos inspira o comentário desta edição é atribuída ao sábio 
Confúcio, filósofo chinês que viveu entre 551 a.C a 479 a.C. Vale muito a pena 
conhecer a vida e obra deste sábio extraordinário cuja doutrina pode ser resumida nos 
seguintes valores: humanidade, justiça, conhecimento, integridade, lealdade, piedade 
filial, continência, honestidade, bondade e perdão, juízo e senso de certo e errado, 
bravura, amabilidade e gentileza, respeito, frugalidade, modéstia e discrição. 
		  Uma frase atribuída a Confúcio é a seguinte: “O homem de bem exige 
tudo de si próprio. O homem medíocre espera tudo dos outros”. E não é bem 
isso o que vemos com frequência cada vez maior em nossa sociedade?
		  Os hábitos e costumes alteram-se com o passar do tempo. Alguns destes 
encontramos no seio familiar, mais especificamente, no que diz respeito à educação 
dos filhos. Os pais tornaram-se muito mais condescendentes quanto às exigências 
com as quais cresceram outras gerações.
		  Dia destes ouvimos um áudio de uma psicóloga na internet, acompanhado 
de imagens – olha a coincidência – de crianças chinesas bem pequenas, habituadas 
a desenvolver e colaborar com os pais em diversas tarefas domésticas como lavar 
louça, fritar um ovo, arrumar a própria cama, carregar lenha, plantar arroz, capinar o 
mato e muitas outras, além de práticas esportivas.
		  Esta que é uma das vozes cada vez mais raras em nossa cultura atual, afirma 
que é grande erro dar tudo aos filhos de “mão beijada”. Se eles querem dinheiro para 
isso ou aquilo que ajude o pai a lavar o carro. Estamos estragando nossos filhos sob 
pretexto de não querer que eles passem pelos mesmos sacrifícios que nós passamos. 
		  Estamos formando gerações de seres fracos e mimados, incapazes de 
enfrentar os desafios da vida que não poupa os menos aptos não só intelectualmente, 
mas os de valores de caráter atrofiados.
		  O resultado disso é altamente nocivo para si, para a sociedade e para o 
país. Habituado às facilidades oferecidas pelos pais, pela proteção excessiva, aos 
primeiros embates com as lutas pela sobrevivência e atendimento de compromissos 
com terceiros, falta-lhes coragem, determinação, força de vontade para conquistar os 
objetivos por meios próprios. E aí vem logo a frustração, o desânimo e o desejo de 
que alguém supra as suas necessidades.
		  Aprendeu que suas satisfações tem que ser atendidas pelos outros, seja a 
própria família vivendo até muito além da juventude, avançando pela idade adulta 
às expensas dos pais. É comum, também, que adotem, inclusive, na universidade, 
ideologias na base do menor esforço, reivindicando direitos inexistentes e injustos 
para usufruir de bens, serviços e até de propriedade sem ter trabalhado para isso.
		  Nos casos mais destruidores, resvalam para a criminalidade como os roubos, 
furtos, assaltos e o tráfico de drogas, meios muito mais rápidos e rentáveis do que o 
trabalho árduo de cada dia.
		  Como diz Confúcio, enquanto uns investem no próprio esforço para obter 
suas conquistas, o medíocre prefere se postar de vítima da sociedade e exigir que esta 
trabalhe por ele e lhe dê aquilo de que julga merecedor, seja um celular, o tênis de 
marca ou apropria-se do relógio e joias para trocar por entorpecentes, vício adquirido 
graças ao ócio propiciado pelos que os impediram de manter mente e braços 
ocupados.
 

Evolução espiritual – do átomo ao arcanjo

Wilson Czerski

Duas frases com teor muito semelhante são citadas com frequência no 
meio espírita quando se refere à evolução espiritual. A mais antiga é do francês Leon 
Denis, um dos seguidores mais diretos de Allan Kardec. O enunciado da frase contida 
na obra “O problema do ser, do destino e da dor” é: Na planta a inteligência dormita; 

no animal, sonha; só no homem acorda, conhece-se, possui-se e torna-se consciente.
A outra frase vem do espírito de Emmanuel no livro “O Consolador”. Diz 

o mentor do médium Chico Xavier: “o mineral é atração, o vegetal é sensação, o 
animal é instinto, o homem é razão, o anjo é divindade”.

Há, ainda, uma terceira afirmação não menos importante, antes, pelo 
contrário, pois se encontra justamente na obra fundamental do Espiritismo que é “O 
Livro dos Espíritos”. Na questão 540, os mentores da Codificação Espírita lecionam 
que: “... tudo serve, tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o 
arcanjo que também começou por ser átomo”.

Bem, aonde queremos chegar com isso? Que, às vezes, por desatenção ou 
desconhecimento, podemos cometer imprecisões e causar confusão. Por exemplo,  
do fato de os Espíritos afirmarem a Kardec que há uma sequência progressiva na 
Natureza na qual inclui-se o princípio inteligente – do átomo ao arcanjo – ou de 
Emmanuel dizer que o mineral apresenta a qualidade da atração vindo a seguir a 
sensação do vegetal e o instinto do animal, daí não se deve concluir que um pedaço 
de rocha possui espírito e progride ou que uma planta pensa.

Podemos até, filosoficamente, estender o conceito de Vida como sendo o 
influxo divino presente, pela sua onipresença, em tudo o que existe no Universo, 
porém, não vida individualizada pela presença de uma alma ou espírito.

A atração presente nos minerais – e não estamos tratando da força magnética 
comum – serve para reunir, combinar e organizar os diversos elementos constitutivos 
da matéria, princípio este necessário futuramente à formação dos corpos dos seres 
vivos, biologicamente falando, que revestirão o princípio inteligente em suas diversas 
manifestações no mundo material.

Da atração mineral nascerão os processos reprodutivos; das sensações 
difusas dos vegetais se desenvolverá a sensibilidade aos agentes externos e 
internos dos seres superiores, como os animais e os seres humanos e dos instintos 
mais primitivos, entendidos como inteligência rudimentar, veremos erguerem-se 
as percepções mais refinadas das emoções e dos sentimentos para chegarmos, do 
pensamento fragmentário dos animais, ao pensamento contínuo em nós humanos, 
com o pleno brilho do intelecto, da lógica e da razão.

Portanto, que fique bem claro, só podemos dizer que existe uma alma 
ou espírito completo nos seres que já atingiram o estágio da razão. Nos vegetais e 
animais encontramos apenas princípios inteligentes, mais ou menos desenvolvidos 
conforme seu reino – vegetal ou animal – e, dentro destes, as diferentes espécies que 
os compõem.

Já nos minerais não há vida nem material ou biológica, nem espiritual. O 
que temos ali são somente os princípios organizativos da matéria dando os primeiros 
passos, sempre sob a supervisão divina, para servirem futuramente de arcabouço 
material de corpos capazes de permitir a habitação ao princípio espiritual e, mais à 
frente, ao espírito propriamente dito.


